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APRESENTACAO

Esta pesquisa é uma das etapas, do Projeto Abastecimento Ali
mentar na Grande Vitória.

Pretende conhecer o perfil sócio-econômico e cultural do con

sumidor de alimentos na Grande Vitória, especialmente identi

ficando os alimentos mais usados, onde são comprados, as qua~

tidades consumidas, hábitos e tabus alimentares e ritmo ali

mentar da população.

Tendo como referência os valores recomendados pela Organiz~

ção Mundial da Saúde, objetiva-se ainda verificar a adequa

ção energético-proteica da população da Grande Vitória, bem

come mensurar, o estado nutricional de crianças de O a 5 anos

de idade.

A pesquisa, realizada por amostragem probabilística envolve

cerca de 2200 domicílios, abrangendo cerca de 10 mil pessoas,

com representatividade ao nível de município.

Vale ressal tar que as informações quanto aos hábi tos culturais
das famílias relacionados à alimentação, bem como percepção

das mães sobre o alei tamento materno e história da alimentação

de desmame das crianças de O a 2 anos, estão sendo pesquis~

dos por profissionais especializados, com visão sócio-antro

pológica e nutricional.

Estima-se que os resultados da pesquisa possam estar disponi

veis a partir de outubro/92.

Após esta pesquisa e em continuidade ao Projeto Abastecimento

Alimentar na Grande Vitória, serão realizados estudos referen

tes à distribuição, beneficiamento e comercialização de ali



mentos que, associados ao conhecimento da produção e do cons~

mo, possibilitarão: - a construção de uma cesta básica para
a Grande Vitória; - geração de informações alternativas que
contribuam para a melhoria dos processos produtivos de alime~

tos para a redução dos desperdícios na distribuição/benefici~

mento dos produtos e para uma melhor localização dos equip~

mentos de comercialização dos produtos básicos; indicação
da prevalência da desnutrição das crianças de até 5 anos, por
município, como subsídio às ações da área de saúde; subsí
dio à políticas de orientação/educação alimentar.

Este projeto, coordenado e desenvolvido pelo Instituto Jones
dos Santos Neves, conta com a parceria das Secretarias de
Estado da Agricultura, Saúde, Educação e Justiça e Cidadania.
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1. INTRODUCAO
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1.1 - o PROJETO ABASTECIMENTO ALIMENTAR NA GRANDE VITÓRIA

A questão da segurança alimentar vem se constituindo num dos

mais graves problemas a serem enfrentados pelo Poder Público

e pela sociedade brasileira. ~ sintomática a constituição de

uma Comissão Parlamentar de Inquérito, na Câmara de Deputados

destinada a examinar as causas da fome na CPI da Fome ll
, que

faz denúncias gravíssimas sobre a situação de vida do povo

brasileiro, e conclama o poder público para a definição de po

líticas estruturais e a adoção de ações emergenciais que prQ

movam a redução dos níveis de desnutrição e previnam as sequ~

las irreversíveis da fome. Destacamos algumas informações da
CPI:

60% dos brasileiros são famintos, não tendo acesso às qua~

tidades mínimas de calorias necessárias (80 milhões de bra

sileiros).

- A Região Sudeste concentra o segundo contingente de

tridos do País.

desnu

- A população de até um salário mínimo compromete 50% da ren

da familiar com despesas alimentares e 30% da população eco

nomicamente ativa do Brasil situa-se nessa faixa de renda.

~ lamentável ainda o fato da existência de 400 mil crianças

de a té um ano de i dade morre rem, por ano, em decorrênc i a da fo

me. (OMS)

Por tudo isso é que é indispensável a interferência do setor

público de modo a assegurar a garantia da disponibilidade e



acesso de toda a população ao consumo adequado de alimentos

em qualidade e quantidade necessárias. Essa intervenção deve

ser vista como ação integrada de diversos setores de governo.

o Instituto Jones dos Santos Neves, instituição de estudos,
pesquisas e informações básicas, órgão vinculado à SEDES - Se
cretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico, propôs o PrQ
jeto Abastecimento Alimentar na Grande Vitória (Agosto/90) cQ
mo subsídio à ação do setor público estadual na área do Abas
tecimento Alimentar.

o projeto tem como referência o conceito de Abastecimento co

mo um conjunto articulado de processos de produção distri
buição/comercialização - consumo. Esta noção corresponde ao
conceito de sistemas alimentares que procura explicar o con
sumo como o resultado final de uma série de atividades que cQ
meça com a produção de alimentos, beneficiamento, armazena

gem, transporte, distribuição, comercialização em diversos ní
veis e consumo final. Assim é que, para compreensão do abas
tecimento alimentar na Grande Vitória torna-se necessário des

10

vendar o conhecimento de todos os elos da cadeia da

até o consumo. Os resultados desses estudos deverão

diar:

- A política de abastecimento do Governo Estadual;

- As políticas agrária e agrícola;

produção

subsi

- O planejamento de ações emergenciais de combate à fome e à

desnutrição;

- As intervenções na área da saúde, especialmente os progra
mas de suplementação alimentar de crianças, gestantes e nu
trizes como grupos biologicamente mais vulneráveis à desnu

trição;

- As políticas de orientação/educação alimentar;



- As políticas de localização de equipamentos de comercializa

ção (feiras livres, mercados etc.);

- A redefinição de política de tributação de produtos alimen
tares ;

- As políticas de alimentação do trabalhador;

- A construção de uma cesta básica regional (cesta básica ideal

possível).

A Figura 1 explicita o modelo conceitual do estudo. Define­
se o Perfil do Consumidor como variável dependente de múlti
pIas determinações:

a) Oferta de Alimentos:

Produção no Espírito Santo, inclusive para subsistência,
produtos exportados de e importados de outros estados e/

ou países;

Políticas agrícola e agrária;

Políticas de preços;

Condições edafo-climáticas do Estado;

Tecnologia utilizada na produção de produtos alimentares;

Perspectivas de safra e de preços.

b) Comercialização (cadeias de comercialização), indicando:

Trabalho agregado/valor agregado em cada etapa;

Margem de lucro em cada etapa;

Condições de armazenagem;

Embalagens;

11



transporte e escoamento;

Conhecimento dos equipamentos de comercialização como

atacadistas, varejistas, ambulantes, industrializaç~o.

c) Condições Sócio-Econômicas, tais como:

Níveis de emprego

Relações de trabalho;

Renda (de salário, de outros trabalhos ou atividades, de

outros rendimentos);

Ocupação e profissão;

Nível de escolaridade;

Condições do domicílio (infra-estrutura básica, saneamen

to, equipamentos domiciliares.

d) Consumo Alimentar, familiar no Domicílio e Indicação do
Consumo Fora do Domicílio, de modo a possibilitar o dime~

sionamento de adequação energético-proteica da família, em

relação à recomendada pela FAO/OMS. O consumo alimentar

é aqui entendido ainda como um dos determinantes das con

dições de saúde da população, especialmente do Estado Nu

tricional.

Este estudo, coordenado pelo Instituto Jones dos Santos Neves

em convênio com a SEAG, SEDU, SESA e SEJUC decorre da neces

sidade urgente, de redefinição de ações do setor público no

sentido de reduzir os níveis de desnutrição da população e ao

mesmo tempo de intervir de maneira racional com iniciativas

corretivas de combate à fome.

Estudos recentes dão conta de que o Espírito Santo na última

década sofreu um processo perverso de empobrecimento. A con

12
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centração de renda aumentou 11%, ficando o Estado numa posiç~o

incômoda no cenário nacional, perdendo apenas para o Piaui e o

Ceará. Em 1980, os 5% dos capixabas mais ricos detinham 33%

da renda, o que passou em 1990 para 40%. E os 40% dos mais

pobres que percebiam 9,5% da renda passam em 1990 a deter ap~

nas 6,2%. Podemos sentir o empobrecimento de uma grande parc~

la da população que estima-se em 70% de desnutridos. Compree~

der portando os mecanismos do abastecimento e do consumo numa
visão da totalidade do processo, é fundamental para o redire

cionamento das ações do Poder Público, bem como uma das bases

importantes para a construção da cidadania.

É importante ressaltar que os estudos existentes são

mais setorializados e não dão conta, completamente, da

ção das relações entre as variáveis que interferem na
e no abastecimento alimentar numa visão de processo.

por de

explic..§.
nutrição

Os estudos de cunho produtivista, pensam a FOME como conseqüê~

cia da relação produção/produtividade, apelam para a moderniza

ção da produção, muitas vezes sem considerar a realidade da p~

quena produção, seus limites e seu relacionamento com o merca

do.

Pensam também os aspectos restritivos da produção como crédi
to, assistência técnica etc, remetendo as alternativas para a

redefinição de políticas no âmbito da produção.

Os estudos de fundamentação econométrica, pensam a questão na

ótica do mercado, relacionam com a questão internacional e re
duzem à renda e preços as variáveis que interferem no consumo.

Muitos deles chegam a indicar como conseqüência da fome o bai

xo desempenho da força de trabalho.

Os estudos que privilegiam os problemas de saúde, correlacio

nam consumo alimentar baixo, com doenças "nutricionais", tais

como: distúrbios de crescimento e desenvolvimento, altas taxas



de mortalidade infantil, doenças infecciosas e parasitárias. E

apontam para programas assistenciais e de emergência com doa

ções de alimentos, principalmente para crianças, gestantes e
nutrizes, como alternativas para correção dos problemas detec

tados. (Ex.: PSA).

Os estudos na ótica da nutrição são os mais complexos. Partem

da análise da adequação energético-proteica da população às

necessidades requeridas por grupo etário. Apontam para alg~

mas relações importantes como renda, preço dos produtos, cren

ças, hábitos alimentares, mas não avançam na correlação entre

as variáveis e não chegam às relações estruturais. Referem­

se também a padrões muito gerais, sem adequação às diferenças

de classe social, atividade física, etc.

Alguns estudos de orientação sociológica abordam o problema

da fome no contexto de uma sociedade de classes, apontando p~

ra questões de natureza estrutural, tais como a necessidade da

Reforma Agrária, da Política Agrícola, e para ações emerge~

ciais de combate à FOME, sem o adequado tratamento da questão

nutricional.

Este estudo sobre o Abastecimento Alimentar pretende arti

cular essas visões, de modo a tornar mais transparente o prQ

cesso, identificar o perfil do consumidor capixaba, construir

uma cesta básica regional, apontar para ações de natureza es

trutural e que interfiram na produção/distribuição/ comercial i
zação; apontar para ações de caráter emergencial de modo a

corrigir e prevenir sequelas da fome. É portanto um trabalho

de caráter plurisetorial, multidisciplinar, envolvendo diversos

ramos do conhecimento e várias Secretarias de Estado.

Não é também um estudo acadêmico, e sim uma pesquisa aplicada

objetivando orientar ações do setor público
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o estudo compreende as seguintes etapas:

1. Construção de uma cesta básica teórica (padrão de referên

cia para o estudo), com base em estudos anteriores (ENDEF,

SIBAN, Pesquisa de Orçamento Familiar/UFES).

2. Conhecimento da produção de alimentos, através de entrevis

tas semi-estruturadas com técnicos do Sistema de Agricult~

ra; levantamento e análise de dados que permitam a compree~

são da relação das variáveis previstas no modelo conceitual

com o consumo e o perfil do consumidor.

3. Conhecimento do processo de comercialização, através de le

vantamento e análise de dados que permitam o entendimento r

da relação das variáveis previstas no modelo conceitual com

o consumo e o perfil do consumidor.

4. Pesquisa do Consumidor - conhecimento do perfil do consumi

dor através de pesquisa domiciliar em amostra de domicílios

da Grande Vitória, relacionando com variáveis sócio-econômi

co-culturais.

6< Identificação, durante o processo de estudo, de alternati

vas de ação do setor público de modo a permitir correção de

problemas emergenciais.

5. Construção de indicadores para manutenção das informações.

7. Realização de seminários para divulgação dos resultados dos

estudos.

A Pesquisa do Consumidor objeto deste documento, corresponde,

portanto, à operacionalização da Etapa 4 do projeto.

As demais etapas estão sendo desenvolvidas paralelamente.

O projeto como um todo está previsto para ser desenvolvido em

25 meses. A pesquisa do consumidor, objeto deste trabalho,



(etapa 4) num período de 8 meses, com previs~o de resultados

para agosto/setembro de 1992.

1.2 - A PESQUISA DO CONSUMIDOR

Considerando que as informações disponíveis sobre o perfil

do consumo no Brasil datam de 1975 (ENDEF/IBGE) e que os es

tudos mais recentes não permitem a indicação das principais

relações que determinam o consumo alimentar na Grande Vitó

ria. torna-se necessária uma pesquisa de campo para levanta

mento dos dados e informações basicas ao entendimento do pr~

cesso e que subsidiem a tomada de decisões do setor público,

relacionadas às políticas de abastecimento alimentar de cur

to, médio e longo prazos.

Os estudos disponíveis indicam que a desnutrição está associa

da direta ou indiretamente a diversos fatores, tais como:

renda, nível de escolaridade, condições de moradia, crenças

e hábitos, condições de aproveitamento biológico, disponib!

lidade a preços dos alimentos. O presente estudo pretende i~

vestigar em que medida essas variáveis estão relacionadas

com o consumo alimentar na Grande Vitória.

Outrossim, conclusões de pesquisas e estudos de caso ante

riores, serviram também de referência ao delineamento da pe~

quisa, indicando questões que serão pesquisadas para a Gran

de Vitória, tais como:

17

no estrato de renda mais baixo (até meio salário mínimo

per capital, 50% da população urbana e 30% da rural têm

ingestão energético-proteica insuficiente (DIEESE, São Pau

lo).

- existem grupos de produtos de consumo alimentar generaliz~

dos para todas as faixas de renda e que respondem pela qu~

se totalidade de nutrientes das famílias. (DIEESE, São

Paulo).
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- independente da situação de renda familiar, o baixo nível de

escolarização da mãe interfere negativamente no estado nutri

cional da família.

- a oferta de alimentos próxima ao domicílio direciona o consu

mo para certos tipos de alimentos.

em todas as faixas de renda é crescente o número de morado

res que se alimentam fora do domicílio, estando a indicar re

visão das políticas de alimentação do trabalhador.

Além dessa investigação pretende-se ainda avaliar em que medi
da outras variáveis sócio-econômicas e culturais (nível de ur

banização do bairro, relações de trabalho, crenças e tabus,
hábitos alimentares, distribuição intrafamiliar de alimentos

etc.) interferem no perfil do consumo alimentar no domicílio,

bem como qual o peso do consumo fora do comicílio.

Será pesquisado ainda o Estado Nutricional de crianças de

O a 5 anos através da avaliação da relação peso x idade.

Será avaliada através da história da alimentação contada pela

mãe, a alimentação de desmame para as crianças de O a 2 anos,

considerando ser esta faixa etária, a mais vulnerável à desnu

trição e problemas correlatos.

PretenQ~-se ainda relacionar a localização dos equipamentos de

comercialização de alimentos e os preços dos produtos com a

preferência de compra por determinados alimentos.

A Figura 2 indica as principais relações que serão estudadas a

partir da pesquisa.



2.

2.1 - OBJETIVO GERAL

OBJETIVOS DA PESQUISA
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equipamentos de

- Subsidiar políticas de produção, distribuição e comerciali
zação de alimentos.

- Identificar, na Grande Vitória, áreas críticas de desnutri
ção para ação emergencial na área de saúde.

- Subsidiar políticas de educação alimentar.

2.2 - OBJETIVOS ESPECfFICOS

- Conhecer o perfil do consumo de alimentos na Grande Vitó
ria.

- Definir uma Cesta Básica Regional (Cesta Ideal Possível).

- Identificar níveis de desnutrição de crianças de O a 5
anos.

Relacionar variáveis sócio-econômicas e culturais com a

adequação energético-proteica (renda, qualidade da habita
ção, trabalho, escolaridade, crenças, tabus, hábitos, etc.).

- Identificar as relações entre oferta de
comercialização e perfil do consumo.

relacionar níveis de desnutrição com níveis de renda.

- Definir a adequação energético-proteica das famílias.

- Dimensionar o consumo de alimentos fora do domicílio.

- Conhecer o perfil da alimentação de desmame relãciónando~o

com renda familiar e nível de escolarização da mãe.
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3. METonos E TECNICAS

3.1 - PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para obtenção dos dados necessários ao estudo, serão utili

zados os seguintes métodos e técnicas através de duas etapas

de pesquis& de campo:

1~ ETAPA:

3.1.1. ESTUDO EXPLORATÓRIO (SURVEY)

Uma amostra de domicílios representativa para cada município

da Grande Vitória, através de:

a) Questionário Fechado, pré-codificado, através do

qual serão obtidas as seguintes informações:

(idade,

doenças

famílias;

- Características sócio-econômicas dos moradores

sexo, ocupação, renda, escolarização etc.);

mais frequentes e encaminhamento dado pelas

- Características dos domicílios (infra-estrutura básica,

equipamentos domiciliares, saneamento, etc.).

b) Técnica do "Recordatório 24 horas", recomendado pelo

INCAP - Instituto de Nutricion de Centro America y Pana

má - Guatemala, junio de 1986, para identificação do con

sumo familiar por tipo e quantidade de alimentos por re

feição, para cálculo da adequação energético-proteica fa

miliar.

c) Ritmo Alimentar para identificar o número e o

refeições realizadas por morador no domicílio

do domicílio.

tipo de

e/ou fora



d) Alimentos habitualmente consumidos no domicílio e
dicidade de compra.

2~ ETAPA:

peri~
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Volta aos domicílios, que tem crianças de O a 5 anos, na se

mana subsequente à primeira visita para:

e) Pesagem de crianças de O a 5 anos para cálculo do Estado

Nutricional (Método Direto) de acordo com os padrões do
NCHS (National Center for Health Statistics).

3.1.2. ANÁLISE INTENSIVA DE CASO

a) Entrevista Dirigida com as maes de crianças de O a 5 anos
para obtenção de dados relacionados à hábitos, crenças e

tabus relacionados à alimentação; levantamento da perceE

ção quanto a alternativas para melhoria da alimentação

(análise do discurso).

b) Entrevista Dirigida com as mães de crianças de O a 2 anos

para levantamento da história da vida alimentar das cria~

ças, com vistas ao conhecimento e análise da alimentação
de desmame.

3.2 - DESCRIÇÃO DAS T~CNICAS DE OBTENÇÃO DOS DADOS

Dada à complexidade da pesquisa, serão utilizadas várias téc

nicas. "Várias técnicas podem e devem ser empregadas numa

mesma pesquisa para reunir um feixe de dados ao mesmo tempo

disponíveis, acessíveis e conformes a seu objeto de investi-

gação· (BRUYNE, 1991). Assim, para se medir o Estado

cional, serão utilizadas técnicas de obtenção de dados

ta (Levantamento PonderaI de crianças de O a 5 anos), e

Nutri
dire

indi



reta: adequação energético-proteica, obtida pela técnica do

recordatório 24 horas e ritmo alimentar da família bem como

alimentação habitual de crianças de até 5 anos.

3.2.1. TÉCNICA DO RECORDATÓRIO DE 24 HORAS
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consumidos)

pela família.

Consiste no registro sistemático, por refeição, de

produtos alimentícios utilizados (preparados e

nas 24 horas do dia anterior ao da entrevista,

todos os

O entrevistador, através de inquérito pessoal requisita a

cada refeição os alimentos e a quantidade destes que foram

preparados e/ou consumidos, fazendo uma verificação imediata

destas informações através da checagem do peso de cada pr~

duto (utilizando-se de copo graduado) ou de registro de ou
tros tipos de medidas que serão posteriormente convertidas

através de tabelas de composição química dos alimentos.

Para responder a este inquérito alimentar dá-se preferência

à pessoa responsável pela preparação da alimentação fami

liar.

3.2.2. RITMO ALIMENTAR DIÁRIO

É definido como o conjunto das refeições efetuadas por cada

indivíduo da família, no intervalo de 24 horas. É utilizado

para detectar a presença irregular dos indivíduos à mesa fa

miliar, bem como a variação do número de refeições feitas

por cada família.

Após a obtenção dos dados da pesquisa serão definidos os

ritmos alimentares característicos de cada grupo social de
análise. Para cada ritmo alimentar definido determinar-se-á
o peso relativo (PR) de cada refeição, avaliando-se a parti
cipação calórica destas no valor calórico total (VCT) da



dieta familiar diária (consumo diário da família).

Calcular-se-á ainda o Índice de presença (IP) de cada indi

víduo, através da soma dos Pesos Relativos (PR) correspo~

dentes às refeições de que participou na família durante o
dia anterior à pesquisa. O somatório dos Índices de Presen
ças (IP) dos indivíduos que efetuaram as refeições no domici
lio representa o total de comensais/dia do domicílio (TCO/
dia). A partir deste valor calcula-se então o consumo ali
mentar por comensal/dia (CAC/dia) e o consumo alimentar fa
miliar diário, que comparado às recomendações de consumo all

mentar diário da FAO/OMS permitirá a análise da adequação
energético-proteico da dieta familiar.

3.2.3. LEVANTAMENTO PONOERAL OE CRIANÇAS DE 0-5 ANOS

Consistirá na tomada de medida antropométrica de peso em
gramas das crianças de 0-5 anos do domicílio. As crianças
ser&o pesadas em balança cedida por convênio pelo INAN.

3.2~4. ENTREVISTA DIRIGIDA

Consiste num roteiro estruturado de questões com vistas a
apreender a totalidade de uma dada situação. Será utilizada
para levantamento das informações que permitam a descrição
e a compreensão do processo em que se deu, para cada criança
de O a 2 anos, a alimentação de desmame. Embora seja de na
tureza qualitativa, na coleta e no tratamento (questões fe
chadas e abertas) é possível entretanto uma associação com

métodos quantitativos, o que é_possível no caso da pesquisa,
uma vez que se refere à uma população identificada através
de amostra. Assim, o estudo de caso da alimentação de desm~

me de crianças de O a 2 anos deverá ser desenvolvido apoiado
nos dados obtidos pelo survey e nos dados qualitativos obtl
dos através da entrevista dirigida. Buscar-se-á, na reall
dede,a história da vida alimentar da criança (estudo longl
tudinal) contada pela mãe.

24



3.2.5. QUADRO SÍNTESE

PRINCIPAIS VARIÁVEIS

Condições sócio-econômicas (mo
radores/características do do
micílio)

Adequação energético-proteica
familiar

Estado Nutricional de crianças
de O a 5 anos

Alimentação de Desmame

Hábitos, crenças, tabus

MÉTODO/TÉCNICAS

Pesquisa exploratória/questionário fe
chado (1ª etapa)

Pesquisa exploratór ia/que s t i o hár io
fechado/Recordatório 24 horas/Ritmo
Alimentar (1ª etapa)

Levantamento PonderaI (peso x idade)
(2ª etapa)

Combinação de método quantitativo (sur
vey) e qualitativo (análise intensiva
de caso)/entrevista dirigida/história
de vida (estudo longitudinal) (2ª
etapa)

Combinação de método quantitativo
(survey) e qualitativo (análise inten
siva/entrevista dirigida (1ª etapa)

ABRANGÊNCIA

100% da amostra dos do
micílios

100% da amostra

50% da amostra'

25% da amostra 2

1om~ da a mos t r a '

'Domicílios da amostra que tem criança de O a 5 anos

20omicílios da amostra que tem criança de O à 2 anos
"J
\.n



4.
,

CONCEITUACAo E OPERACIONALIZACAo DAS VARIAVEIS
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4.1 - PERFIL DO CONSUMO DE ALIMENTOS

É a qualificação da família por estrato de renda, por tipo

e quantidade de alimentos consumidos, indicando a maior ou
menor adequação energético-proteica, em relação às recomen
dações da FAO/OMS.

4.2 - CONSUMO ALIMENTAR DIÁRIO DA FAMfLIA

Refere-se à discriminação qualitativa e quantitativa dos

alimentos consumidos no intervalo de 24 horas, por uma unida

dade familiar, dentro ou fora do domicílio.

Será obtido através das técnicas de Recordatório de 24 horas

e do Ritmo Alimentar.

a) Consumo alimentar diário da família do domicílio:

Consiste na discriminação qualitativa e quantitativa dos

alimentos consumidos no intervalo de 24 horas, por uma

unidade familiar, no domicílio. Integra também o consumo

alimentar no domicílio os alimentos ali preparados, porém

consumidos fora do domicílio (marmitas, lanches escola

res, etc.).

Será obtido através das técnicas do Recordatório de 24

horas e do Ritmo Alimentar.

b) Consumo alimentar diário da família, fora do domicílio:

Consiste na discriminação do número e do tipo

ções efetuadas no intervalo de 24 horas pela

ra do domicílio.

das refei

família, fo



crianças

ponderaI'
condições

o levantamento do consumo alimentar diário fora do domicí

lio possibilita uma avaliação mais precisa da Adequação

Energético Prateie a da dieta familiar, bem como a análise

do perfil do consumidor quanto aos aspectos de freqü~ncia

das refeições efetuadas fora do domicílio, custo adici~

nal ou reducional destas refeições no orçamento familiar
destinado à alimentação (quando associado à outras infor

mações) e cobertura dos programas de alimentos do traba
lhador (PAT) e da merenda escolar (PNAE) etc.

Será obtido, também, através da técnica Ritmo Alimentar,

sendo que procurar-se-á identificar por indivíduo e por

refeição, o local onde a mesma foi efetuada (restaurante,
lanchonete, local de trabalho, escola, creche, etc.).

4.3 - CONSUMO ALIMENTAR DIÁRIO DE CRIANÇAS DE 0-2 ANOS

Refere-se à discriminação qualitativa dos alimentos consumi
dos habitualmente por crianças de 0-2 anos da unidade fami

liar.

Como para o consumo alimentar diário da família, será ava

liado o consumo dentro e fora do domicílio (creche, outros),

através de entrevista dirigida com as mães.

A análise do consumo alimentar diário de crianças de 0-2
anos objetiva:

a) Uma avaliação indireta do estado nutricional das

que acrescida da análise de seu desenvolvimento
(peso/idade) possibilitará inferências sobre as
~saúde e nutrição das mesmas;
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b) O levantamento e análise da freqüência e duração
tamento materno exclusivo e/ou complementado;

do alei



c) A análise da ocorrência do desmame precoce e do

inadequado.
desmame

4.4 - ADEQUAÇÃO ENERGÉTICO-PROTEICA DA DIETA FAMILIAR DIÁRIA

Refere-se a adequação percentual que a dieta familiar propo~

ciona em termos de energia (calorias) e proteínas (gramas)

diárias, tendo como referência as recomendações nutricionais

da FAO/OMS para a população brasileira. Será entendida como

uma variável de interpretação indireta do estado nutricional

das famílias analisadas.

A adequação energético-proteica será obtida pelo somatório

das recomendações de energia e proteína para cada membro da famí

lia, por faixa etária,e pela comparação através de regra de

três simples destes valores com os valores obtidos do consu

mo familiar diário de energia e proteínas da amostra, pond~

rando-se a alimentação fora do domicílio.

4.5 - ESTADO NUTRICIONAL DE CRIANÇAS DE 0-5 ANOS

Neste estudo o Estado Nutricional será entendido como o de

senvolvimento ponderaI que a criança apresenta em relação à

sua idade cronológica e será de acordo com os padrões do

NCHS (National Center for Health Statistics).

Será obtido através do levantamento do peso em gramas de to

das as crianças de 0-5 anos do domicílio, comparado à distri

buição teórica esperada em condições ótimas de saúde e nutri

ção (padrão nchs) e estabelecendo-se o P10 (percentil 10)
como ponto de corte nas faixas etárias em meses que serão

posteriormente indicadas para a análise.

As crianças serão pesadas na 2ª etapa da pesquisa.
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4.6 - CARACTERfsTICAS DOS MORADORES

Serão consideradas as seguintes características para

os moradores do domicílio:

6.6.1. IDADE

todos

Será considerada a idade de todos os moradores do domicílio.

Será obtida perguntando,,""se a data do nacimento, dia, mês e ano.

4.6.2. SEXO

Será ~erguntado para todos os moradores do domicílio.

4.6.3. RENDA

Compreende todos os rendimentos de todos os moradores do do

micílio, exceto empregados domésticos e/ou pessoas que rece

bem salários ou mesada proveniente de morador do mesmo domicílio.

Serão considerados os rendimentos de todos os moradores, in

dependentemente da idade, no mês anterior à pesquisa. Serão

considerados os seguintes rendimentos:

- Renda da ocupação principal.

- Ren'da de outras atividades (outros empregados, biscates, etc.)

- .Renda de aposentadDria, .pensões.

- Renda de aluguéis;

- Renda de salário indireto: ticket refeição.

4.6.4. SETOR DE ATIVIDADE

Considera-se como setor de atividade a classificação dos mor~

dores que exercem uma ocupação habitual agrupadas por ramo de

atividade conforme o utilizado no Censo Demográfico/BO. (onde

exerceu o trabalho)

As ocupações serão classificadas de acordo com os

setores: Agricultura, Comércio, Serviço, Indústria,

tração Pública, outros.

seguintes

Adminis



4.6.5. SETOR DE ATIVIDADE

Considera-se para todos os moradores quanto à posição na ocu

pação habitual exercida.

4.6.6. ALFABETIZADO

Será considerado alfabetizado o morador que sabe ler e escre
ver.

4.6.7. CURSO CONCLUÍDO OU QUE INTERROMPEU OU FREQOÊNTA

Será considerado o último ano e série que freqüenta, interrom
peu ou concluiu por grau de estudo:

- lº Grau: (de lª a 4ª série)

- 2º Grau: (de lª a 8ª série)

- Superior: (de lª a 6ª série)

4.7 - CARACTERÍSTICAS DO DOMICÍLIO

4.7.1. DOMICÍLIO

Considera-se domicílio o local de moradia estruturalmente in

dependente, constituído por um ou mais cômodos, com entrada
privativa, e que tenha seu próprio estoque e despesas alimen
tares definidas. É a Unidade de, Alimentação a ser pesquisada.

Serão considerados os seguintes indicadores:

- tipo de parede
- tipo de piso
- condição de ocupação

- valor do aluguel ou prestação

- tipo de terreno

- destino do lixo
- abastecimento d'água

- filtragem de água

- cozinha completa

- banheiro completo

7
j
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- instalaç~o sanitária

- número de cômodos/dormitórios

- existência de equipamentos (geladeiras, fog~o, liqüidific~

dor, moedor de carne, rádio, televis~o).

4.8 - CARACTERfsTICAS CULTURAIS

Dadas as limitações do Estudo Exploratório (Survey) serão as

sinalados uns poucos indicadores que possibilitem a análise

das características culturais, na primeira etapa de campo,
tais como:

- audiência de Rádio e TV (emissoras e programas preferidos)

- hábitos de consumo alimentar

- nível de escolarizaç~o

- percepç~o saúde x doença x tratamento escolhido

Na segunda etapa de campo, procurar-se-á, através da Entrevis
ta Dirigida e da História da Vida Alimentar das Crianças de

O a 2 anos, num estudo de mais profundidade, apreender outras

características culturais (crenças, tabus, relacionados à ali

mentaç~o) como indicadores qualitativamente mais adequados.

Para fins deste estudo considera-se:

4.8.1. HÁBITOS ALIMENTARES

Considera-se hábito alimentar a ocorrência e a freqüência de
utilizaç~o pela família de determinados alimentos. Obtém-se

através de entrevista com a responsável pelas informações no

domicílio.



4.8.2. CRENÇAS E TABUS

Considera-se para fins deste estudo, como crenças e tabus,

os alimentos proibidos e/ou recomendados em certas fases fi

siológicas (menstruação, gestação, amamentação, doenças); mis
turas proibidas de alimentos em qualquer período.

4.8.3. PERCEPÇÃO ATUAL QUANTO À SITUAÇÃO DA SAÚDE

Será considerada a percepção que a família tem das condições

de saúde e doença dos membros da família. Será expressa p~

la informação de quais os membros que adoeceram no domicílio

no último mês e quais os recursos de tratamento procurados.

Será obtida através das seguintes informações:

- doenças traumáticas (acidentes, fraturas)

- doenças diarréicas

- doenças gástricas

- febres

- doenças "comuns" da infância

- etc.

Recursos procurados por tipo de doençaS acima assinaladas:

- remédios caseiros

- farmacêutico

- posto de saúde

- hospital

- outro

- nenhum

4.8.3. AUDIÊNCIA DE RÁDIO E TV

Para fins deste estudo, considera-se como audiência de Rádio
e TV, como a preferência por determinadas emissoras de rá
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dia e/ou TV, bem como por determinados horários, para identi

ficação dos programas correspondentes a posteriori.
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Obtem-se pela indicação a partir de uma listagem de

ras apresentadas pelo pesquisador.

4.9 - PREFERÊNCIA DE COMPRA

emisso

Considera-se como preferência de compra a freqüência e aqul

sição de determinados alimentos no domicílio. Será expresso

através da explicitação de:

4.9.1. RAZÕES PARA COMPRAR

- Preços baixos

- Próximo da residência

- Oferece crédito

- Próximo ao local de trabalho

- Hábito de compra

- Proprietário conhecido

- Venda em pequenas quantidades

- Entrega no domicílio

- Estabelecimento especializado

- Variedades de produtos

- Horário adequado de atendimento

- Qua 1 i dade dos pr odutos

4.9.2. LOCAL DE COMRRA DOS ALIMENTOS

- Supermercado

- Mercearia
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- Padaria

- Açougue

- Quitanda

- Feira livre

- Feira do quilo

- Cooperativa de consumo

- Peixaria

Se os alimentos não forem comprados, serão considerados como

condição de obtenção: auto-produção, troca, doação.



5.

5.1 - ÂMBITO GEOGRÁFICO

PLANO DE AMOSTRAGEM

Os municípios: Vitória, Vila Velha, Cariacica, Serra e Viana

comprendem a Grande Vitória, portanto constituem o âmbito ge~

gráfico global do estudo.

Como se deseja conhecer os resultados da pesquisa, para cada
um dos citados municípios, então cada município dá origem a

âmbito geográfico distinto.

5.2 - DIMENSÃO DA POPULAÇÃO A SER PESQUISADA

De acordo com os resultados dos Censos Demográficos

1980 e 1991 tem-se a seguinte evolução demográfica

ção residente:

de 1970,

da popu1.§.



TABELA 1

POPULAÇ~O RESIDENTE E TAXA DE CRESCIMENTO
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ESTADO E
MUNICípIOS
DA GRANDE

VITÓRIA

Estado

Grande Vitória

Cariacica
Serra

Viana

Vila Velha

Vitória

TAXA M~DIA
POPULAÇ7\O RESIDENTE GEOM~TRICA DE

CRESCIMENTO%

1970 J 1980 I 1991 1 1970/80 I1980/91

1.599.333 2.023.340 2.584.803 2,37 2,25
385.998 706.263 1.058.228 6,23 3,74

101.422 189.089 273.959 6,42 3,42

17.286 82.581 221.347 16,93 9,38

10.529 23.440 43.826 8,33 5,85

123.742 203.406 263.006 5,10 5,85

133.019 207.747 256.090 4,56 1,92

'Resultados preliminares do IBGE.

Fonte: IBGE.

A reglao da Grande Vitória continua a crescer mais fortemente
que o Estado, embora esse ritmo de crescimento tenha diminui
do. Não obstante a esse fato as particiações da população da

GrBnde Vitória, no estado, foram 34,9% em 1980 e 41,5% em

1991.

Surpreendentemente o município de Vitória apresentou a menor

taxa de crescimento, durante o período 1980/91, ou seja, 1,92.

O estoque de domicílios particulares nos censos de 1990 e 1991

é apresentado na tabela a seguir.



TABELA 2

TOTAL DE DOMICílIOS E DOMICílIOS PARTICULARES - 1980/91

ESTADO E 1980 1991
MUNICípIOS

DOMICílIOS DOMICílIOSDA GRANDE TOTAL DE TOTAL DE
VITÓRIA DOMICílIOS PARTICUl. DOMICíLIOS PARTICUl.

Estado 517.883 420.550 752.311 618.512
Grande Vitória 187.310 152.908 306.551 226.564

Cariacica 46.607 40.221 74.920 65.399
Serra 27.570 17 .500 65.025 52.595

Viana 6.109 4.918 11.552 10.301

Vila Velha 53.417 44.183 77.176 66.478

Vitória 53.607 41.086 77.830 66.791

Fonte: IBGE
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A coleta da pesquisa do consumidor, provavelmente terá como r~

ferência, o mês de março de 1992, portanto 7 meses após a data

de referência do censo demográfico de 1991. Assim sendo, co~

siderando a taxa de crescimento da Grande Vitória, é lícito es

perar que a ordem de grandeza da população e do total de domi

cílios será cerca de 2% maiores do que valores revelados no

Censo de 1991.

5.3 - PROCEDIMENTOS DE AMOSTRAGEM

5.3.1 - ESTRATOS NATURAIS

Cada município da Grande Vitória constitui um

Para cada um deles será planejada uma amostra

modo a possibilitar a obtenção de estimativas

com razoável precisão, adiante exposta.

estrato natural.

independente de

representativas
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5.3.2 - MODELO DE AMOSTRAGEM

Pesquisas domiciliares análogas à Pesquisa do Consumidor g~

ralmente utilizam uma amostra desenvolvida em 2 estágios, on
de, no primeiro estágio são selecionadas unidades compostas de
domicílios, como por exemplo o setor censitário. Nesses seta
res é feito um cadastro de todos os domicílios neles existen
tes, em seguida com base no cadastro levantado no primeiro es
tágio são selecionados os domicílios que participam da amos
tra, onde se aplica o questionário da pesquisa.

Com uma amostra desse tipo, é difícil conseguir estimativas do
total de domicílios e da população, com erros de amostragem in
feriores a 5%, sem a adoção de tamanhos de amostras relativa
mente grandes, concentradas em um número maior de unidades pri
márias de amostragem, semelhantes ao setor censitário.

Além disso o recente censo demográfico de 1991, concluído em
dezembro de 1991, no qual foram cadastrados todos os domicí
lios existentes até o término da coleta, constitui um excelen
te subsídio à pesquisa. Em se adotando esse censo como base
da Pesquisa do Consumidor, o cadastro dos domicílios desse cen
so, no máximo será 2% inferior ao total de domicílios que de
vem existir em março de 1992, para a Grande Vitória.

Com a adoção de uma amostra semelhante a descrita anteriormen

te, dificilmente seria conseguida a precisão relativa de 2%,
acrescido do custo de coleta bem maior.

Assim, o marco de referência do planejamento da Pesquisa do

Consumidor será propiciado pelo Censo Demográfico de 1991,
economizando-se o custo de listagem dos domicílios.

Por outro lado, há um interesse por parte dos planejadores do
Projeto Abastecimento Alimentar em identificar possíveis boI
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sões de população, que possuam características semelhantes. E~

ses bolsões seriam pós-estratificados, definidos após a coleta de
pesquisa do consumidor, e baseado nas informações por ela cole
tadas nos setores censitários.

Considerando esses aspectos julgou-se adequado que a amostra
da Pesquisa do Consumidor seja realizada através de um modelo
de amostragem desenvolvido em dois estágios.

No primeiro estágio serão selecionados os setores censitários,
com probabilidades proporcionais ao tamanho. Em cada setor se
lecionado para a amostra serão selecionados 6 domicílios pa~

ticulares dentre os recenseados.

No segundo estágio da pesquisa, os domicílios selecionados p~

ra a amostra serão visitados, em cada domicílio particular ocu
pado, será aplicado o questionário da p@squisa do consumidor,
realizando-se então as entrevistas.

A partir da amostra de setores, com base nas informações co
letadàs pela pesquisa do consumidor, serão definidos os pós-e~

tratos citados anteriormente.

5.4 - TAMANHO DA AMOSTRA

Conforme se depreende do exposto, a pesquisa do consumidor é

caracterizada por multipropósitos de objetivos. Serão obtidos
três conjuntos de estimativas para: domicílios, unidades de
consumo e pessoas.

As estimativas referem-se a totais, médias, medianas, percen
tuais, proporções e algumas correlações entre variáveis.

Em relação às características de domicílios julgou-se necessá

rio que a amostra deveria possibilitar estimativas de propo!



ções de no mínimo p = 0,05 com coeficiente de variaç~o de
20%, para um coeficiente de confiança igual a 68%, em cada mu
nicípio, exceto Viana.

Uma amostra aleatória simples, com custo de coleta livre, de
tamanho n = 450 atende às especificações acima.

Considerando que, em média, cada domicílio possui 4 pessoas,
então o tamanho da amostra de 500 domicílios proporciona uma
amostra de 1.800 pessoas.
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Em se adotando uma fração geral de amostragem f = 1/140, co
mum a todos os municípios, os tamanhos das amostras em cada
município, exceto Viana, superam o valor indicado acima. Co
mo este município é bem menor, em população, do que os demais,
portanto menos importante, admitiu-se que as suas estimati
vas poderiam apresentar erros de amostragem maiores, tornan
do dispensável o aumento da amostra.

Considerando o modelo de amostragem adotado, ent~o, a amostra
da pesquisa do consumidor será uma amostra probabilística auto

ponderada em que se tem, a seguir:



Onde:

h = 1, 2 000 5 representa a ordem de cada estrato natural
(Cariacica, Serra, Viana, Vila Velha e Vitória)
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i = ordem do setor

j = ordem do domicílio

f = fração geral de amostragem

Phi = probabilidade de seleção da i
(setor) no estrato h

ésima unidade primária

Phj/i= probabilidade de seleção do j - ésimo domicílio parti
cular, pertencente ao i - ésimo setor do estrato ho

A medida de tamanho para a seleção dos setores será dada p~

lo número de domicílios particulares do setor, tem-se então:

Obde:

= total de domicílios particulares recenseados em

1991 no setor i do município h

= intervalo de seleção dos setores do município h

= total de domicílios particulares

no domicílio h

recenseados

= nº de setores selecionados para a amostra do mu

nicípio ho



A fim de visualizar a composição da amostra, comparativamente

com o total de unidades de amostragem no universo, os dados
estão reunidos na Tabela 3.

42

TABELA 3

NÚMERO DE SETORES E DE DOMICílIOS NO UNIVERSO E NA
POR MUNICíPIO.

AMOSTRA,

GRANDE VITÓRIA
UNIVERSO AMOSTRA

E MUNICÍPIOS DOMIC. DOMIC.
SETORES PARTICUL. SElfORES PARTICUL.

Grande Vitória 909 306.553 365 2.190

Cariacica 203 74.970 89 534

Serra 188 65.025 77 462

Viana 41 11. 552 14 84

Vila Velha 231 77.176 92 552

Vitória 246 77.830 93 558

Fonte: IBGE

Espera-se que dos 2.190 domicílios a serem visitados aproxim~

damente, 2.000 sejam domicílios ocupados.

5.5 - SELEÇÃO DA AMOSTRA

Em cada município, os setores censitários normais (exclusive
os coletivos) serão ordenados, obedecida a ordem dos distri
tos administrativos e situação (urbana e rural) de modo que a
seleção introduza um efeito de estratificação geográfica im

plícita.



Os setores serão selecionados sistematicamente segundo a ar
denação estabelecida.

As unidades de amostragem do segundo estagio domiciliar, se
rão selecionadas sistematicamente, em cada setor componente
da amostra, com probabilidade específica a cada setor.

- ESTIMATIVAS:

As estimativas dos totais de domicílios particulares ocup~

dos, população residente, etc., na época da pesquisa, serão
referidas a lº de março de 1992. Em princípio essas estimati
vas serão naturais isto é, de acordo com o desenho da amos
tra. Durante o processo de expansão serão examinadas as van
tagens e conveniências em se utilizar processos de estimati
vas de razão, fundamentadas nos resultados do Censo de 1991.
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6. ALGUMAS RECOMENDACOES PARA OTRABALHO DE CAMPO
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6.1 - QUANTO AO PERFIL DO PESQUISADOR

A pesquisa requer um nível mínimo de informaçôes relaciona
das à nutrição. Assim, sugere-se que sejam selecionados co
mo pesquisadores, profissionais ou estudantes de nível sup~

rior da área biomédica, com preferência para nutrição e en
fermagem.

6.2 - QUANTO À EQUIPE DE CAMPO

Dada à complexidade da pesquisa e provável eXlgencia de re
torno mais de uma vez ao domicílio para acerto ou complemen
tação de informaçôes, sugere-se que a equipe de campo seja
organizada de modo a atuar um supervisor de pesquisa para

cada grupo de 10 pesquisadores.

6.3 - QUANTO AO CONTROLE DE COBERTURA

o supervisor deve se assegurar de que, de fato, todos os do
micílios selecionados para a amostra, foram visitados. Em

caso de recusa formal do domicílio em atender ao pesquis~

dor, o mesmo domicílio deverá ser revisitado pelo supervisor
e se persistir a recusa, visitar o vizinho mais próximo, re
gistrando a ocorrência.

Em caso de domicílio vago (sem morador), deve ser registrado
o fato e não substituído o domicílio. No caso de domicílio
com moradores, porém fechado na hora da visita, solicitar da
vizinhança informaçôes sobre o melhor horário para a visi



ta. Voltar mais uma vez à hora recomendada para a
sa.

6.4 - CONTROLE DE QUALIDADE

pesqul
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o pesquisador, antes de entregar os questionários ao supervl
sor deve estar seguro que todas as questões foram respondl
das.

o supervisor deve revisar todo o material de modo a estar se
guro de que não existe contradição no preenchimento. Por
exemplo: verificar o total de moradores com os moradores no
minalmente, especificados; conferiras códigos registrados
no campo pelo pesquisador.

6.5 - QUANTO AO TREINAMENTO DOS PESQUISADORES

Deverá possibilitar:

a) Conhecimento do projeto, os objetivos, os instrumentos de

pesquisa;

b) Informar sobre as possíveis dificuldades; informar sobre
técnicas de entrevista;

c) Estudar todos os questionários; esclarecer todas as dúvi

das.

6.6 - QUANTO AOS INSTRUMENTOS DE COLETA

- Instrumentos necessários à primeira etapa:

a) Questionários (devem ser impressos em tamanho que faci
lite o preenchimento do pesquisador e aprovados o
analista de sistemas).



b) Manual do pesquisador, objetiva assegurar interpretaç~o

o mais uniforme possivel das situações observadas e g~

rantir uniformidade dos conceitos. Deve procurar d~

talhar/esclarecer todos os pontos importantes da pesqui
sa, bem como as dúvidas surgidas durante o pré-teste
dos questionários.

c) Ficha de Seleção da Amostra de Domicílios.

d) Croquis com descrição do setor selecionado e indicação
dos domicilios.

e) Ficha de tempo de coleta e percurso entre domicílios.

f) Copo graduado para mensuração dos alimentos durante o
recordatório.

g) Ficha de crianças de O a < 2 anos e de 2 a 5 anos por
domicilio, para indicação dos domicilios que deverão
ser visitados na 2ª etapa, com indicação do horário que
cada criança está presente no domicilio.
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h) É importante um crachá ou outro documento para
ficação do pesquisador.

- Instrumentos necessários à 2ª etapa:

identi

a) Questionário de registro de pesagem das crianças de O
a 5 anos, preenchido, por domicilio, com:

- dados de identificação do domicilio (nº de controle)
- nº de ordem da criança no domicilio (da 1ª etapa), no

me, idade.

b) Balança para pesagem.

c) Questionário/Roteiro de entrevista



d) Caderno de Campo para anotações, pelo pesquisador, po~

teriormente à visita, de todos os fatos que lhe chama
ram a atenção durante a entrevista, tais como:

- observações relacionadas a hábitos e crenças não cons
tantes do questionário;

- aparência da entrevistada ou da habitação;
- contradições percebidas durante a pesquisa;

maior ou menor receptividade à pesquisa;
- expectativas reveladas etc.

6.7 - QUANTO À REVISÃO E CRfTICA PÓS-PESQUISA E CODIFICAÇÃO

a) Deverão ser elaborados roteiros para revisão dos questi~

nários, de modo a garantir o máximo possível de consistên
cia dos dados. A revisão será feita em diversos níveis:
o próprio pesquisador, o supervisor, a coordenação. Será
providenciada a volta ao domicílio, sempre que julgado
necessário.

b) Serão elaboradas listagens de códigos de alimentos, de
grupos de alimentos, e de profissões para uso da coorden~

ção a posteriori da pesquisa. Serão conferidos todos os
códigos preenchidos.

6.8 - QUANTO AO PLANO TABULAR

a) Definição do plano de análise, a partir do modelo concei
tual da pesquisa que já indica as principais variáveis
que serão correlacionadas. Definir o tratamento estatí~

tico que será utilizado para a análise. Definir os relatá
rios de saída dos dados (tabelas simples e cruzadas) e
a ordem de saída, para nortear o analista.

Elaborar o desenho dos relatórios.
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Cuidar para a objetividade do plano tabular, de modo a
não ser processada informação que não será trabalhada.

Para o tratamento estatístico, identificar a possibilid!
de de utilizar alguns programas de análise como o "SPSS"
ou outro, de modo a baratear o custo e baratear o proce~

SOe

6.9 - ANÁLISE DOS DADOS RELATIVOS ÀS INFORMAÇÕES OBTIDAS PI
LAS ENTREVISTAS

2ª etapa
a) Relatório individual de cada pesquisador, com base em ro

teiro prévio.

b) Reuniões sistemáticas com os pesquisadores para avaliação
e possível eliminação de viés.

c) Relatório final com base nos relatórios dos pesquisadores
e apoio dos dados quantitativos.

1ª e 2ª etapas

6.10 - RELATÓRIO FINAL DA PESQUISA DE MODO A ATENDER AOS OB
JETIVOS PREVISTOS E INDICAR PONTOS PARA NOVOS APROFUN
DAMENTOS



8.

Pessoal

RECURSOS FINANCEIROS*

Cr$ 21.400.000,00

Material de Consumo

Serviços de Terceiros

TOTAL:

Cr$

Cr$

5.050.000,00

20.000.000,00

46.450.000,00

(Quarenta e seis milhões e quatrocentos e cinquenta mil cru
zeiros).

*Excluídos os custos com a equipe básica do projeto

cos do IJSN).

(Tecni



9 ~ CRONOGRAMA DE PESQUISA

1992
[DETALHAMENTO -1991

JAN. FEV. MAR. ABR. MA!. JUN. JUL. AGO. SEI. OUI.

1• Elaboração do termo .de _
referência do Projeto

2. Delineamento da esquisa
e definição do modelo con-
ceitual de análise.

3. Elaboração do Projeto da
Pesquisa.

4. Pré-teste e reprodução
dos instrumentos de cole-
ta.

5. Recrutamento e treinamen-
to dos recursos humanos.

V1
o



Continuação

1992
IDETALHAMENTO ·1991

JAN. FEV. MAR. ABR. MAL JUN. JUL. AGO. SElo OUT.

6. Detalhamento do plano ta-
bular (lay-out das tabe-
las) .

7. Pesquisa de campo.

8. Crítica de consistência.

9. Tabulação.

10. Análise dos dados.

11. Elaboração dos relatá-
rios da pesquisa.

12. Divulgação dos resulta-
dos da pesquisa.



Ciências So
Rio de Ja

BIBLIOGRAFIA

ALVES, Edgard L.G. O papel das variáveis s6cio-econômicas na
concepção de um sistema de vigilância alimentar e nutricio
nal. S.L. : S.n., Agosto/87. 65f.

BRUYNE, Paul de et aI. Dinâmica da pesquisa em
ciais: Os p610s da prática metodológica. 5. ed.
neiro : Francisco Alves, 1991.

CHONCHOL, Jacques. O desafio alimentar: a fome no mundo. São
Paulo Marco Zero, 1989. 185p.

DURHAM, Eunice et aI. A aventura antropológica. Rio de Ja
neiro : Paz e Terra, 1986.

IBGE. Consumo alimentar domiciliar com base na POF. s.n.t.
(Publicação avulsa).

REZENDE, Ana Maria Bartels. Mediadores da relação entre esta
do nutricional e desempenho intelectual e escolar. Viçosa
(MG) : Universidade Federal de Viçosa, 1991. 107f. (Tese).

52

ROSADO, Gilberto Paixão. Estudos comparativos de
de avaliação nutricional e de padrões de peso e
escolares e adolescentes. São Paulo: USP, 1986.
so de Pós-Graduação).

critérios
altura de

44f. (Cu.!.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA. Economia e nutrição: contribuição
para um debate. Brasília: Universidade de Brasília. n.1.
1987. 77p. (Caderno NESP) .

. Brasília: Universidade deBrasília.n.2. 1988.---
70p. (Caderno NESP).



53

ANEXOS



ANEXO 1

QUESTIONÁRIOS DA PESQUISA



ANEXO 2

SELEÇÃO DA AMOSTRA DE DOMICfLIO



PESQUISA DO CONSUMIDOR -1992
SElEÇAO DA AMOSTRA DE DOMICilIOS

MUNICípIO DISTRITO Nº DO

!
COO. SETOR IA I

NOME COO. NOME

éariaclca 1 Cariacica 1 01 20 106,7

" 1 " 1 04 53 126,7

" 1 " 1 05 06 53,8

" 1 " 1 08 24 71,00

" 1 " 1 09 126 150,11

" 1 " 1 11 25 49,3

" 1 " 1 12 7 89,0

" 1 " 1 14 11 67,83

" 1 " 1 16 16 43,17

" 1 " 1 18 4 34,17

" 1 " 1 21 18 52,33

" 1 " 1 23 57 59,5

" 1 " 1 27 35 89,16

___---------------------------------------.._-.-__-...-,_cont inua



Continuação

PESQUISA DO CONSUMIDOR - 1992

SElEÇAO DA AMOSTRA DE DOMICílIOS

MUNICípIO DISTRITO Nº DO

1 COD.
COO. SETOR

IA I
NOME NOME

Cariacica 1. Cariacica 1 28 60 111,87

" 1 " 1 31 15 69,17

" 1 " 1 33 86 102,83

" 1 " 1 35 28 54,17

" 1 " 1 37 18 103,67

" 1 " 1 40 33 67,0

" 1 " 1 42 26 54,17

" 1 " 1 44 5 82,33

" 1 " 1 45 93 98,83
I! 1 " 1 50 29 38,00

" 1 " 1 51 42 129,.6

" 1 " 1 55 22 55,00

------------------------------------:------continua



PESQUISA DO CONSUMIDOR - 1992
SELEÇAo DA AMOSTRA DE DOMICíLIOS

MUNICípIO DISTRITO Nº DO
,\ COD.

COD. SETOR
IA I

NOME NOME



Continuação
PESQUISA DO CONSUMIDOR - 1992

SElEÇAO DA AMOSTRA DE DOMICílIOS

MUNICípIO DISTRITO Nº DO

I COD.
COD.

SETOR
IA I

NOME NOME

Cariacica 1 Itaquari 2 21 51 96,67

" 1 " 2 23 31 86,00

" 1 " 2 26 17 35, 17

" 1 " 2 28 69 95, 16

" 1 " 2 30 9 89,83

" 1 " 2 32 49 97,00

" 1 " 2 34 36 61 ,50

" 1 " 2 37 27 59,00

" 1 " 2 39 34 49,83

" 1 " 2 41 8 68,67

" 1 " 2 44 17 66,50

" 1 " 2 47 20 50, 17

" 1 " 2 49 92 96, 17

" 1 " 2 51 32 55,0

" 1 " 2 54 3 41 , 17

" 1 " 2 58 46 60, 17

" 1 " 2 60 25 85,00

continua



Continuação

PESQUISA DO CONSUMIDOR - 1992

SELEÇAo DA AMOSTRA DE DOMICíLIOS

MUNICípIO DISTRITO
Nº DO

I COO.
COO.

SETOR
IA I

NlOM·E NOME

Cariacica 1 Itaquari 2 62 28 68,33

" 1 " 2 63 10 100,00

" 1 " 2 64 20 79,83

" 1 " 2 67 70 93,50

" 1 " 2 69 71 77,0

" 1 " 2 71 47 60, 16

" 1 " 2 73 8 75,50

" 1 " 2 76 8 60,66

" 1 " 2 78 56 59,83

" 1 " 2 81 27 46,83

" 1 " 2 84 4 67,0

" 1 " 2 87 26 70,66

" 1 " 2 89 22 61 ,67

" 1 " 2 91 11 63,83

" 1 " 2 94 7 65,00

" 1 " 2 96 46 68, 16

" 1 " 2 98 5 56,50

continua



Continuação

PESQUISA DO CONSUMIDOR - 1992

SElEÇAo DA AMOSTRA DE DOMICílIOS

MUNIC!PIO DISTRITO Nº DO

I COD.
COD.

SETOR
IA I

NOME NOME

Cariacica 1 Itaquari 2 101 44 74, 16

" 1 " 2 102 45 91 , 17

" 1 " 2 105 39 48,0

" 1 " 2 109 48 84,33

" 1 " 2 110 33 74,5

" 1 " 2 112 7 113,17

" 1 " 2 llLl 41 57,33

" 1 " 2 116 97 116,67

" 1 " 2 117 27 70,00

" 1 " 2 118 20 170,66

" 1 " 2 119 24 127,50

" 1 " 2 122 8 94,33

" 1 " 2 124 23 54,00

" 1 " 2 125 13 152,83



PESQUISA DO CONSUMIDOR - 1992

SELEÇAO DA AMOSTRA DE DOMICíLIOS

MUNICípIO DISTRITO NQ DO

.1 COD.
COD .

SETOR
IA I

NOME NOME

Serra 2 Serra 1 2 55 67,83

" 2 " 1 3 7 86, 16

" 2 " 1 6 41 76,83

" 2 " 1 8 12 100,23

" 2 " 1 11 8 58,00

" 2 " 1 13 7 70,83

" 2 1 15 6 81,66

" 2 " 1 17 37 62,66

" 2 " 1 21 40 88,66

" 2 " 1 2~ 32 60,66

" 2 " 1 25 38 44,5

" 2 " 1 29 19 81 ,5

" 2 " 1 31 58 76,66

" 2 " 1 33 2 81 ,5

" 2 " 1 35 12 56,33

" 2 " 1 38 31 69,0

" 2 " 1 40 24 64,83

" 2 " 1 42 73 80,83

continua



Continuação

PESQUISA DO CONSUMIDOR - 1992

SElEÇAo DA AMOSTRA DE DOMICílIOS

MUNICípIO DISTRITO NQ DO

I COD.
COD. SETOR

IA I
NOME NOME

Serra 2 Serra 1 43 85 124,66
ti 2 " 1 48 29 91,0

" 2 Carapina 3 2 15 49,66

" 2 " 3 4 22 52, 16

" 2 " 3 6 5 82,33

" 2 " 3 8 21 86,83

" 2 " 3 10 58 118,00

" 2 " 3 12 33 106,5

" 2 " 3 14 57 78,66

" 2 " 3 16 34 43,33

" 2 " 3 19 9 80,75*

" 2 " 3 22 46 79, 16

" 2 " 3 24 21 105,33

" 2 " 3 25 32 61 ,5

" 2 " 3 27 116 163,83

" 2 " 3 28 10 67,66

" 2 " 3 30 8 53,50

continua
*Neste setor serão selecionados 12 domicílios, para isto serão usadas duas folhas de se

leção de domicílios, segundo a ordem crescente do número cal. 6.



Continuação

PESQUISA DO CONSUMIDOR - 1992

SELEÇAo DA AMOSTRA DE DOMICílIOS

MUNICípIO DISTRITO NQ DO

.I COD.
COD .

SETOR
IA I

NOME NOME

Serra 2 Carapina 3 32 54 57,33

" 2 " 3 34 71 81 ,00

" 2 " 3 37 15 41,66

" 2 " 3 41 16 47,83

" 2 " 3 46 36 41,50

" 2 " 3 47 43 102,83

" 2 " 3 50 52 72,83

" 2 " 3 52 35 64,33

" 2 " 3 54 49 75,33

" 2 " 3 56 30 5 r, 50

" 2 " 3 58 27 45,33

" 2 " 3 61 16 49,50

" 2 " 3 65 40 53,50

" 2 " 3 67 27 85,66

" 2 " 3 69 2 120,33

" 2 " 3 72 8 57,50

----------------------------------------continua



Continuação

PESQUISA DO CONSUMIDOR - 1992

SElEÇAO DA AMOSTRA DE DOMICílIOS

MUNICípIO DISTRITO
Nº DO

I COD.
COD.

SETOR
IA I

NOME NOME

Serra 2 Carapina 3 74 57 75,66

" 2 " 3 76 6 60,33

" 2 " 3 79 43 76,00

" 2 " 3 81 31 50,66

" 2 " 3 84 35 54,83

" 2 " 3 86 35 63, 16

" 2 " 3 88 2 115,66

" 2 " 3 91 1 1 42,0

" 2 " 3 95 40 48,0

" 2 " 3 98 68 82, 16

" 2 " 3 100 55 71,67

" 2 " 3 102 29 70,33

" 2 " 3 104 17 80,50

" 2 " 3 107 64 88,83

" 2 " 3 111 80 90,83

" 2 " 3 113 13 58,66

----------------------------------------continua



Continuação

PESQUISA DO CONSUMIDOR - 1992

SElEÇAo DA AMOSTRA DE DOMICílIOS

MUNICípIO DISTRITO Nº DO

I COD.
COD. SETOR

IA I
NOME NOME

Serra 2 Nova Almeida 4 4 49 59,50

" 2 " 4 7 27 83,0

" 2 " 4 11 17 91 , O

" 2 " 4 13 46 76,0

" 2 " 4 15 12 37,66

" 2 " 4 17 26 30,83

" 2 " 4 20 28 42, 17

" 2 " 4 23 36 55,33

" 2 Queimado 5 2-R 11 13,33



PESQUISA DO CONSUMIDOR - 199Q

SELEÇAo DA AMOSTRA DE DOMICíLIOS

MUNICípIO DISTRITO Nº DO

I COD.
COD. SETOR TA I

NOME NOME

Viana 3 Viana 1 02 33 57,16

" 3 " 1 09 5 43,67

" 3 " 1 13 80 96,17

" 3 " 1 14 08 127,00

" 3 " 1 15 41 106,00

" 3 " 1 18 6 13,66

" 3 " 1 20 67 99,50

" 3 " 1 22 13 93,80

" 3 " 1 24 37 . 43,3

" 3 !f 1 28 3 119,33

" 3 " 1 29 13 85,50

" 3 " 1 32 23 87,16

" 3 " 1 35R 39,00

" 3 Araçatiba 2 01 4 16,16

--------~----------------------:-~--~_::__::_:~--'":"':._~.~:_::::::.::::._.CQot inua



PESQUISA DO CONSUMIDOR - 1992

SElEÇAo DA AMOSTRA DE DOMICílIOS

MUNICípIO DISTRITO Nº DO

I COD.
COD.

SETOR
IA I

NOME NOME

Vila Velha 4 Vila Velha 1 2 11 43,67

" 4 " 1 4 2 82,00

" 4 " 1 7 5 76,67

" 4 " 1 9 20 30,00

" 4 " 1 12 41 42,50

" 4 11 1 15 70 93,66
11 4 " 1 17 20 92,67
11 4 " 1 19 30 65, 16

" 4 " 1 22 52 58,67

" 4 11 1 25 23 71 ,67

" 4 " 1 27 47 74,83

" 4 11 1 29 4 46,83

" 4 '! 1 31 21 76,33

" 4 " 1 34 33 49,50

" 4 " 1 36 21 59, 16

" 4 " 1 37 18 112,33

" 4 " 1 40 33 66,16

" 4 11 1 42 8 48,66

continua



Continuação

PESQUISA DO CONSUMIDOR - 1992

SElEÇAO DA AMOSTRA DE DOMICílIOS

MUNICípIO DISTRITO
Nº DO

I COD.
COD.

SETOR
IA I

NOME NOME

Vila Velha 4 Vila Velha 1 44 14 82,16

" 4 " 1 46 42 56,50

" 4 " 1 47 39 96,16

" 4 " 1 49 26 112,33

" 4 " 1 51 61 74,50

" 4 " 1 52 26 145,6.6

" 4 " 1 55 7 41,33

" 4 " 1 58 6 41,50

" 4 " 1 60 30 48,17

" 4 " 1 63 48 58,66

" 4 " 1 66 44 49,33

" 4 " 1 69 14 40,00

" 4 " 1 72 7 41,33

" 4 " 1 76 33 59,00

" 4 " 1 78 24 56,50

" 4 " 1 80 49 104,00

" 4 " 1 81 74 110,00

" 4 " 1 83 37 140,00

" 4 " 1 84 42 66,50

" 4 " 1 86 12 76,8~

ontinua
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PESQUISA DO CONSUMIDOR - 1992

SElEÇAO DA AMOSTRA DE DOMICílIOS

MUNICípIO DISTRITO
Nº DO

I COO.
COD.

SETOR
IA I

NOME NOME

Vila Velha 4 Vila Velha 1 88 1 56,66

" 4 " 1 90 64 64,50

" 4 " 1 93 40 41,50

" 4 " 1 95 6 52,16

" 4 Argolas 2 1 34 39,0

" 4 " 2 6 21 40,5

" 4 " 2 8 34 107,83

" 4 " 2 10 56 58,66
11 4 " 2 13 32 54,00

" 4 " 2 16 1 47,33

" 4 " 2 18 20 22,00

" 4 " 2 21 34 54,16

" 4 " 2 23 17 39,0

" 4 " 2 26 4 32,5

" 4 " 2 28 41 45,66

" 4 IBES 3 2 40 59,16

" 4 " 3 4 10 66,33

continua



Continuação

PESQUISA DO CONSUMIDOR - 1992

SElEÇAo DA AMOSTRA DE DOMICílIOS

MUNICtPIO DISTRITO NQ DO

.\ COD.
COD.

SETOR
IA I

NOME NOME

Vila Velha 4 IBES 3 7 50 63,83

" 4 " 3 9 39 49,66

" 4 " 3 12 142 160,66

" 4 " 3 13 10 54,66

" 4 " 3 15 42 48,83

" 4 " 3 18 31 100,5

" 4 " 3 20 23 45,83

" 4 " 3 23 16 65,83

" 4 " 3 26 49 65,00

li 4 " 3 28 23 46,83

" 4 " 3 31 30 55,00

" 4 " 3 33 12 66,66

" 4 " 3 35 3 68,66

" 4 " 3 38 28 46,50

" 4 " 3 41 51 62,16

" 4 " 3 43 4 79,16

" 4 " 3 45 10 49,16

continua



Continuação

PESQUISA DO CONSUMIDOR - 1992

SElEÇAo DA AMOSTRA DE DOMICílIOS

MUNICípIO DISTRITO
Nº DO

.I COD.
eOD.

SETOR
TA I

NOME NOME

Vila Velha 4 IBES 3 48 45 63,0

" 4 " 3 50 61 71,5

" 4 " 3 53 45 60,0

" 4 " 3 55 5 59,83

" 4 " 3 58 7 47,33

" 4 " 3 61 8 51,5

" 4 " 3 64 14 60,33

" 4 " 3 66 25 58,0

" 4 " 3 68 36 96,83
II 4 Jucu 4 1 9 54,33

" 4 " 4 3 61 75,00

" 4 " 4 4 140 153,66

" 4 " 4 7R 22 44,33

" 4 São Torquato 5 1 19 47,0

" 4 " 5 4 22 24,66

" 4 " 5 9 4 39,00

" 4 " 5 12 15 33,33

" 4 " 5 15 21 90,00

continua



Continuação

PESQUISA DO CONSUMIDOR - 1992
SElEÇAo DA AMOSTRA DE DOMICílIOS

MUNICípIO DISTRITO Nº DO
I COD.

COD. SETOR
IA I

NOME NOME

Vila Velha

"

4

4

São Torquato

"
5

5

18

20

31

26

35,00

64,83



PESQUISA DO CONSUMIDOR - 1992

SELEÇAO DA AMOSTRA DE DOMICíLIOS

MUNICípIO DISTRITO NQ DO

I COD.
COD.

SETOR
IA I

NOME NOME

Vitória 5 Vitória 1 2 51 63,17

" 5 " 1 4 24 48,66

" 5 " 1 7 23 47,83

" 5 " 1 9 79 100,00

" 5 " 1 12 26 59,33

" 5 " 1 14 32 67,83

" 5 " 1 17 49 72,33

" 5 " 1 20 8 73,83

" 5 " 1 23 35 43,16

" 5 " 1 27 4 59,83

" 5 " 1 30 14 43,0

" 5 " 1 33 11 86,16

" 5 " 1 36 7 51,5

" 5 " 1 39 18 23,0

" 5 " 1 41 53 60,66

" 5 " 1 45 50 72,50

" 5 " 1 48 24 55,16

" 5 " 1 49 75 133,33

continua



Continuação

PESQUISA DO CONSUMIDOR - 1992

SElEÇAo DA AMOSTRA DE DOMICílIOS

MUNICípIO DISTRITO
Nº DO

I COD.
COD.

SETOR
IA I

NOME NOME

Vitória 5 Vitória 1 53 47 48,33

" 5 " 1 54 120 171,0

" 5 " 1 57 2 22,0

" 5 " 1 59 55 94,83

" 5 " 1 61 13 61,50

" 5 " 1 63 12 65,16

" 5 " 1 66 48 81,0

" 5 " 1 68 15 71,16

" 5 " 1 70 25 188,83

" 5 " 1 71 67 82,50

" 5 " 1 74 16 52,66

" 5 " 1 77 20 41,16

" 5 " 1 80 23 95,50

" 5 " 1 84 15 43,0

" 5 " 1 87 57 59,83

" 5 " 1 90 1 21,16

" 5 " 1 94 18 24,50

" 5 " 1 97 69 72,66

continua



Continuação

PESQUISA DO CONSUMIDOR - 1992

SElEÇAo DA AMOSTRA DE DOMICílIOS

MUNICípIO DISTRITO
Nº DO

I COO.
COO.

SETOR
IA I

NOME NOME

Vitória 5 .Vitória 1 100 18 54,50

" 5 " 1 102 46 87,33

" 5 " 1 104 55 44,50

" 5 " 1 107 27 39,50

" 5 " 1 109 11 77,00

" 5 " 1 112 14 74,0

" 5 " 1 115 6 46,3

" 5 " 1 117 55 89,66

" 5 " 1 120 1 61,66

" 5 " 1 122 38 52,16

" 5 " 1 124 la 71,17

" 5 " 1 126 32 61,5

" 5 " 1 129 27 29,16

" 5 " 1 132 21 56,16

" 5 " 1 134 44 89,50

" 5 " 1 137 3 82,33

--------------------------------------~continua



Continuação

PESQUISA DO CONSUMIDOR - 1992

SELEÇAO DA AMOSTRA DE DOMICílIOS

MUNICípIO DISTRITO
Nº DO

I COD.
COD.

SETOR
IA I

NOME NOME

Vitória 5 Vitória 1 140 36 39,83

" 5 " 1 144 25 47,16

" 5 " 1 147 6 24,5

" 5 " 1 149 14 55,66

" 5 " 1 152 48 55,33

" 5 " 1 154 41 44,0

" 5 " 1 158 49 50,5

" 5 " 1 161 31 34,66

" 5 " 1 164 15 50,5

" 5 " 1 167 36 76,33

" 5 " 1 170 32 46,16

" 5 Goiabeiras 2 1 19 67,66

" 5 " 2 4 39 72,66

" 5 " 2 6 67 78, 16

" 5 " 2 8 13 106,83

---------------------------------------continua



Continuação

PESQUISA DO CONSUMIDOR - 1992

SElEÇAo DA AMOSTRA DE DOMICílIOS

MUNIC!PIO DISTRITO
Nº DO

I COD.
COD.

SETOR
IA I

NOME NOME

Vitória 5 Goiabeiras 2 9 77 123,16

" 5 " 2 11 41 62,16

" 5 " 2 14 10 63,5

" 5 " 2 16 69 72,0

" 5 " 2 18 67 69,16

" 5 " 2 21 36 45,66

" 5 " 2 24 55 59,0

" 5 " 2 25 35 140,16

" 5 " 2 28 99 102,32

" 5 " 2 30 22 53,33

" 5 " 2 32 77 91,50

" 5 " 2 35 48 74,83

" 5 " 2 37 40 102,5

" 5 " 2 39 60 62,5

" 5 " 2 41 5 53,0

" 5 " 2 45 64 79,33

continua



Continuação

PESQUISA DO CONSUMIDOR - 1992
SELEÇAO DA AMOSTRA DE DOMICíLIOS

MUNICípIO DISTRITO Nº DO

I
COO. SETOR

IA I
NOME COO. NOME

Vitória 5 Goiabeiras 2 48 62 68,00

" 5 " 2 50 4 50,83

" 5 " 2 53 9 34,33

" 5 " 2 55 23 83,66

" 5 " 2 57 2 45,00

" 5 " 2 60 33 75,33

" 5 " 2 62 6 77,33

" 5 " 2 64 75 93,33

" 5 " 2 67 5 33,33

" 5 " 2 74 52 75,16



ANEXO 3

PROJETO ABASTECIMENTO ALIMENTAR
META 1 - CGr~STRuçÃO DE UMA CESTA BÁSICA - MATERIAIS E M~TODOS



..
PROJETO: ABASTECIMENTO ALIMENTAR DA GRANDE VITORIA

META 1

CONSTRUÇÃO DE UMA CESTA BÁSICA - MATERIAIS E MtTODOS

Visando a construção. da Cesta Básica Padrão foram realizados
levantamento'bibliográficos identificando os trabalhos publl
cados referentes ao Estado do Espírito Santo, no tocante ao
consumo alimentar da população capixaba.

Foram selecionados as seguintes publicações: ENDEF/FIBGE
(Consumo Alimentar, Antropometria, Rio de Janeiro/1977); pe!
quisa do Consumidor - Um Instrumento para Subsídio aos Pro
gramas Governamentais - SEAG Vitória 1986; Espírito Santo
Séc XXI - Estratificação dos Padrões de Alimentação - 1987.

Com base nas publicações citadas acima, foi elaborada a pa~

ta preliminar para construção da Cesta Básica Padrão, partin
do-se da identificação dos produtos com freqüência comum nas
3 publicações, sendo complementado com outros constantes de
todas e considerados mais típicos dos hábi tos . alimentares
dos capixabas.

A pauta preliminar foi apreciada por nutricionistas da SESA,
que elaboraram a Cesta Básica Padrão considerando-se as re
comendações nutricionais de populações, elaboradas pela ju~

ta de peritos da FAO/OMS (1972), unidos à experiência prát!
ca dos profissionais da área e tamanho por base uma família
de 05 (cinco) membros composta por um casal e 3 (três) fi
lhos de idades variadas.

Estimou-se um VCT (Valor Calórico Total) de 11.300 (onze mil
e trezentas) qui10ca10rias (kca1) e uma necessidade de 144g



de proteína f visando atender a esta família por Dl (um) dia,
distribuído da seguinte maneira:

19 membro - homem adulto, (acima de 20 anos, atividade fisi

ca moderada:

- 3.000Kcal e 37g de proteinas por dia

29 membro - mulher adulta, (acima de 20 anos, atividade fisi

ca moderada):

- 2.200Kcal e 29g de proteinas por dia

39 membro - adolescente, sexo masculino (de 10 a 19 anos):
- 2.800Kcal e 37g de proteinas por dia

4º membro - criança (de ,04 a '09 anos):
- 2.200Kcal e 25g de proteinas por dia

5º membro -(de 00 a 03 anos):

Considerou-se exclusivamente as recomendações nutricionais
médias de populações, recomendadas pela FAO/OMS, não sendo
possível avaliar aspectos de variações individuais de peso,
de atividade física, de estado clínico, de digestibilidade,
absorção e metabolismo dos nutrientes entre outros. Conside
rou-se ainda as recomendações para as principais vitaminas e
minerais na formulação da cesta, com ênfase nas recomenda

ções de Vitamina "A" e de Ferro. A composição da dieta bá
sica diária foi formulada a partir de hábitos alimentares
usuais da população, caracterizados empiricamente, entre
eles: a não utilização de cascas ou sementes, a utilização

de cereais descortigados e a utilização do açúcar branco. No
entanto nas especificações dos grupos alimentares, vários
alimentos são propostos por constituírem alternativas nutri
cionais importantes, embora nem todos constituam hábito ali
mentar da população capixaba.



Para análise da composição quimica dos alimentos utilizou­

se dados das Tabelas de Composição de Alimentos da UFF-CMM­
Departamento de Nutrição elaborada com base na "Tabela de
Composição de Alimentos", do ENDEF/FISGE (1977) e na "Tabe
la de Composição Química de Alimentos" de Guilherme Franco.
5ª edição, 1982. (Anexo I).

ESPECIFICAÇOES DOS GRUPOS DE ALIMENTOS CONSIDERADOS NA CESTA
BÁSICA PADRÃO

No Quadro I tem-se demonstrado a relação dos gêneros propos
tos para a CESTA BÁSICA PADRAO, para a Grande Vitória, por
grupos de produtos, especificando as necessidades médias
diárias em gramas para uma família de 5 membros com VCT es

timado a 11.300Kcal.

No entanto, para o cálculo da composição qUlmlca (de nutrien
te), apenas aqueles produtos ou grupo de produtos que forn~

cem calorias (pela presença de proteinas, glicídios e lip!
dios), vitaminas e sais minerais em sua composição foram
considerados (Quadro 11).



QUADRO 1

RElAÇAo QUANTITATIVA DOS GtNEROS DA CESTA BAsICA PADAo POR GRUPO

DE PRODUTOS - INDICAÇAo DE CONSUMO DIARIO PARA FAMílIA DE 5 MEM
BROS COM VCT ESTIMADO DE 11.300Ka1

GRUPO DE PRODUTOS UNIDADE INDICAÇAo DE CON
SUMO OIARIO (gT

1. CEREAIS E DERIVADOS

1.1. Arroz 9 520

1. 2. Farinhas 9 200
- de trigo
- de milho (fubá)
- de mandioca
- maisena

1. 3. Massas 9 250
- macarrão
- outros

1. 4. Pães
- pão francês 9 250

2. LEGUMINOSAS

2.1. Feijão
- preto ou
- de cor

2.2. Outros

3. CARNES

3.1. Bovinas ou

3.2. Suinas ou

3.3. Aves ou

3.4. Peixes

9

9

250

600

___________________________continua



Continuação

GRUPO DE PRODUTOS

4. OVOS

4.1. Galinha ou

4.2. Outros

5. LEITE OU DERIVADOS

- Leite Pasteurizado tipo C

- Leite em pó

- Queijos

6. HORTALIÇAS "A"

6.1. (Ccuve, alface, agrJ.ao, acel
ga, repolho, tomate, jiló~
pimentão, pepino, couve-
flor, brócolis, chicórea,
mostarda, abobrinha, maxixe,
cebola)

7. HORTALIÇAS "8"

(Chuchu, cenoura, abóbora, qui.§.
bo, vagem, beterraba)

8. HORTALIÇAS "C"

(aipim, batata-inglesa, bata
ta-doce, inhame, cará).

9. FRUTA "A"

(Abacaxi, laranja, melancia,
limão, maracujá, abacate)

UNIDADE

9 (dz)

me

9

9

9

9

INDICAÇfíO DE CO:'~

SUMO DIÁRIO (g)

125 (0,21)

1. 500

400

400

400

400

_________________________________continua



Continuação

GRUPO DE PRODUTOS

10. FRUTA "B"

(maçã, mamão, manga)

11. FRUTA "C"

(bananas, caqui)

12. ÓLEOS E GORDURAS

12.1. Óleo de soja

12.2. Margarina/manteiga

13. Açúcar

UNIDADE

9

9

mf

g

9

INDICAÇAo DE CON
SUMO DIÁRIO (g)

400

400

150

50

300

14. Outros

14.1. Café em Pó g 050

14.2. Sal refinado g 050

14.3. Alho (nacional) 9 025

*Classificação de Hortaliças e Frutas por % de carboidratos:

Hortaliça - FRUTA

"A" - ~ 5% de CHO "A" - 5-10% CHO

"Bll - ~ 10% de CHO "B" - 10 ... 15% CHO

"C " - : 20% de CHO "C" - > 20% CHO



Continuação

QUANTI PROTEÍ GLICÍ LIPÍ VIT. A TIANI RIBO NIACI VIr. C Ca P Fe FIBRA
GRUPO DE ALIMENTOS DAOE (çj) NAS (Q) DIOS Tg) DIOS fg) (mcg) NA (rrQ) FLAVINA NA (mg) (mg) (mg) (mg) (mg) (g)

(mg)

9. Fruta "A" 400 4,00 40,00 152 0,16 0,16 2,00 232 84 68 4,00 4,0

10. Fruta "B" 400 4,;00 60,00 160 0,16 0,20 3,20 80 100 112 5,20 6,4

11- Fruta "C" 400 5,20 88,00 0,80 40 0,37 0,41 3,30 69 60 104 0,80

12. Óleos e Gorduras

12. 1 . Óleo ou ba 50 150,00
nha

12.2. Manteiga/ 50 40,00 394 10 8
Margarina

13. Açúcares 300 300

TOTAIS 367,74 1.748,94 321,87 6.489 5,46 7,65 76,91 756 3.190 5.627 77,86 37,52

VALOR CALÓRICO DO 1.470,96 6.995,76 2.896,83
NUTRIENTE (cal)

PORCENTAGEM VCT (%) 13% 61% 26%

VALOR CALÓRICO TO 11.363kcalTAL (Ver) (Kcal )-



QUíMICA DOS ALIMENTOS PROPOSTOS PARA A CESTA BÁSICA PADRÃO DIÁRIA PARA A GRANDE VITÓRIA, REFERENTE A

UMA FAMÍLIA COMPOSTA POR 5 MEMBROS, COM VCT ESTIMADO DE 11.3üüKcal.

QUANTI PROTEf GLICf LIPf VIT. A TIANI RISO NIACI VIl. C Ca P Fe FIBRAGRUPO DE ALIMENTOS FLAViNAOAOE. (91 NAS (9) 0105 rg) 0105 '[g) (mcg) NA (nij) (mg) NA (rrg) (mg) (mg) (mg) (mg) (g)

3. Carnes

4. Ovo ... Inteiro

520 37,44 414,44 3,12 0,42 0,16 8,32 47 541 6,76 3, 12

200 13,60 160,00 3,20 20 0,32 0,14 2,82 8 58 250 4,00 1,80

250 25,75 182,00 1,00 0,30 0,20 2,75 65 327 5,25 1,25

250 22,50 144,25 4,75 0,25 0,18 3,25 65 297 3,75 1,25

250 53,75 163,25 5,00 1,35 0,47 5,25 182 455 11,00 8,5Q

600 120,00 54,00 2.784 1,02 1,86 34,20 114 1.224 16,80

125 15,00 15,00 662 0,12 0,37 0,12 76 277 4,00

1.500 52,50 45,00 45,00 585 0,19 2,70 1,50 15 1.845 1.440 1,50

400 4,00 20,00 868 0,28 0,44 3,04 168 280 188 6,40 4,0

400 4,00 40,00 760 0,20 0,24 2,36 104 137 160 4,40 7,2

400 6,00 92,00 64 0,32 0,12 4,80 80 72 176 4,00s "C"

s "8"

s "A"

8.

7.

6.

1. CEREAI 5 E DIVERSOS

1.1. Arroz polido
cru

1.2. Farinhas
1.3. Massas
1.4. Pães

5. Leite tipo "C"

2. Leguminosas

-------------------------------------------------------------------.continua
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